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A Educação dó Principe he quasi sempre con- 
fiada a sabios e virtuosos Directores, que no tenro 
| coração, ainda liso e intacto dºimpressões artifi- 
ciosas , lhe deitão as sementes da docilidade, da 
beneficencia, da justiça ; e da gratidão: estas virtu= 
“des ali profundão grossas raizes, abrolhão, estendem. 
| viçosos ramos, € vão crescendo á proporção, que: 
lhes abre espaço a razão conduzida pela sabedoria; e 
que a Philantropia (esse Astro benigno , fixado no 
orbe dos racionaes, para desenvolver e attrahir a si 
todos os affectos da Humanidade) as illustra, alenta 
e vivifica, qual ás arvores, ás plantas o sol creador. 
A Nação respeitosa e contente observa e applaude 
taes progressos , ambiciosa de que elles floreção ; 
porque ás flores espera succedão os preciosos fru= 
ctos, de que ella ha de colher “a melhor parte. + 
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Chega o Principe ao throno: he logo torneado 
por 3 circulos concentricos d'inimiga força. Ot. 
he de criados estupidos ; o 2.º de validos astutos; € 
o 3.º, que em diametro maior abrange, e com 
suas tangentes e .secantes corta e domina os outros, 
he o dos Conselheiros perfidos. Estes são os que 
invejão a gloria do Rei, ambicionão regias prero- 
gativas, e a liberdade de as accommodar á propria. 
utilidade : não podem usurpal-as ;. mas servem-se. 
da traição, e da impostura para conseguil-as. Elles. 
querem, que o Rei seja grande, rico, poderoso , 
absoluto e temido, para que da superabundancia 
destas qualidades trasborde sobre elles. desordenada , 


e copiosa porção : querem que o Rei sobrecarregado. 


d'illimitada , onerosa auctoridade os convide. para, 
ajudal-o, ce para alliviar-se , distribua por elles o. 
pezo della, | | 


Para realisar estes intentos:, precisão vencer o, 
sitiado Rei; destros porém na Tactica sublime da, 
| Côrte, cuidão primeiramente de o desarmar: em- 
pregão a calumnia, a mentira, as ameaças, a cruel=. 
dade, e a morte mesma contra o honrado Educa- 
dor, contra todos,os sabios.€ fieis Amigos e Conse-. 
lheiros. Com effeito! desapparecem .os Socrates, Os: 
Metellos, os Rutiligs-e Catões, roubados ao Reis; 
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e á Patria pelas Cicutas, pelas Bastilhas, pelas 

masmortas ,: pelas sirtes, desertas, pelas barbaras 

fogueiras e pela: taciturna; Inquisição. | 

Eis o Rei só, inerme, privado de soccorros + 

eis a occasião de. o vencer. Elle he atacado pela: 
Adulação. Esta conquistadora temível, que fez 

entregar á torrente do Hydaspes o ingenuo obse- 

quio do Filosofo; e apreciar os ridiculos elogios 
do ridiculo Amon : essa que aos Cesares Roma- 

nos fez acreditar, e pertender a insana Apotheose ;: 
appresenta-se polida, suave e prazenteira, lam= 
bendo os pés do Rei, em: quanto lhºos agrilhõa;' 

observa-lhe as paixões ; e ao espelho: dellas se en=. 
feita e desfigura, para o assemelhar em tudo (a). 

Novos. Patroclidas: do. Macedonico Filippe ousão; 
fallar, e assim s'explicão: » Ditoso este Povos cujos 
» destinos governas ! Elle te adora, e gostoso re- 
» conhece o teu supremo dominio, porque 'sabe, 
» que será. mais, venturoso.,. quando só a; tua: von 
» tade lhe der leis: chama; chama ati o Despos 
» tico poder, que he teu, dadiva do Ceo, que: 
(a) Mentiris, credo ; o mala carmina, laudo; 


Cantas, canto; bibis, Quinctiliane, bibo 


co MAncIAbe O So 
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»-tenunciar não pódes. Falsa Filosofia, com que 
» pertendeu humanisarte ao nivel de teus Vassallos 
| » o Democrata vil, que te educou, aggrava ao 
| » Omnipotente, de quem es imagem cá na terra, 
» e que te delegou dival representação, de que ne. 
» nhum Mortal póde privat-te. » 


| Lutão pela vez primeira com estas proposi= 
ções os dictames da Razão, os principios da edu= + 

cação , e a historia dos Commodos , dos Amonitas , 

dos Marcos Antonios; e vacilla a victoria, que 

| parece declarar-se a favor de um Agesilão, de um. 

Septimio Severo, de um João 2.º, e d'outros triun- 

fadores da fraudulosa Inimiga; mas à socia Hypos 

crisia vôa em seu reforço, confunde as maximas a 

da seducção com as do Bem público, da dignidade 

da Soberania, e da Religião; acode tambem a ". 

Perfidia , que d'um tom mais grave assim falla ao 

Rei allucinado : « Não duvideis, Senhor , do Poder 

» vosso , estabelecido na posse de vossos Augustos 

» Predecessores. O Rei não sofre Leis; e nisto se 

» distingue dos rasteiros Vassallos, e até mesmo 

» da Nobreza excelsa: Vós sois Arbitro da vida, 

» dos bens, das acções e até da expressão dos pen= 

» samentos; cabe-nos a glotia de ser escravos vossos. 


» O sagrado Codigo da Prepotencia, e dos mage- 
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» staticos direitos revoga as Leis da bruta Natu. 
» reza: seo Rei tem algum dever, he o de EXErCi 
» tal-os:. » Cede a forças tantas o Homem Rei, o 
Rei vencido : novo, Tiberio virtuoso no Senado AP- 
parece diferente no Imperio, . Elle já não he li re; 
obedece servilmente ás paixões do seu vencedor : 
elle conhece o mal, e abraçao : vê o bem, ere- 
prova-o.: elle antevê precipicios e corre para 
elles: elle pertende amor e respeito, e só alcança 
odio e desprezo. Tanto e tão pernicioso he o Po- 
der dos. Conselheiros perfidos! Eu. vou esclarecer, 
e provar com factos estas proposições. Contra Ini= 
migos taes eu vou armar as Nações e os Reis. 

O Ente Supremo, compadecendo-se, ou irane 
do-se de vêr os Racionaes confundidos com os 
brutos nas trevas da ignorancia, vibrou:o raio da 
Luz Verdadeira, luminou a Europa ; e forão vistos 
em toda a extensão de seu horror o Despotismo, e 
a Escravidão: divisárão.se tambem quasi extinctos, 
ou apagados os caracteres, com que estavão escris 
ptos os Direitos do Homem; mas a Humanidade 
afflicta servio-se do sangue mesmo, que estava 
vertendo golpeada pela Tyrannia, e com elle os aviu 
vou. Qual he hoje o Racional, que. os não lê, ze 


loso de os recuperar, de os manter € exercitar cone. 
tra aquelles Monstros! 
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Vio-se então um Napoleão Buonaparte, em 
cuja presença, ou a cuja voz os Reis orgulhosos € 
Despoticos tremêrão humilhados, tragárão O fel 
das privações, do aviltamento e da morte. Esse 
mesmo Napoleão , incurrendo nos crimes, de cujo 
castigo fôra instrumento, declina do apogéo de 
sua: grandeza , hé vencido, deposto do throno, 
prezo e desterrado. Quem lhe deu e tirou tanto 
Poder? Forão os Póvos, os Homens. já cançados 
e exasperados de sofrer Prepoténcias e vontades sem 
Jei.. Estes Agentes ainda existem , cada vez mais 
“llustrados, e decididos para sustentar a sua libera 
dade.; para esmagar a Tyrannia debaixo da pre- 
ponderancia da Justiça. + 


Depois dessa epoca de luzes, todos os'Racio= 
-naes ficárão convencidos de que os Reis o são 
como, quando, e em quanto os Povos querem. 


Seo Rei he justo, se cumpre fiel o contracto 
tacito, ou expresso » que fez com a Nação, eos 
deveres, que lh'impoem o Bem das sociedades, 
he amado, he defendido por ella; porém quando 
elle negligenceia suas obrigações, abusa das rendas 
públicas, e das particulares, calca a virtude e prote- 
ge o vicio y. ella então reclama os Direitos cardeaes 
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da sua conservação; declara que não quer esse Gos 
verno, ou quer mudal-o, ou reformal.o. E quem 
se lh'opporá? O mesmo Rei? Elle começava por 
justificar o procedimento da Nação, provando, 
que preferia seus erros ao bem e socego della. É 
com que força se armaria? O soldado jura defender 
o Rei, ea Patria, em quanto estas duas entidades 
formão um só corpo politico; mas, se a discordia 
as separa, fica o soldado na collisão de perjurar , 
offendendo a Patria, para defender o Rei, ou vice 
versa: e qual partido escolherá? Escolhe o que a 
Justiça e a Natureza lh'apontão; o que Ih'inspira 
aquelle amor fiel, que aos Curcios, aos Decios , ao 
filho de Midas fez suaves as covas, as chamas, as 
voragens: a Patria, os Pais, os filhos, os Irmãos 
e Amigos chamão por elle; attende estas vozes ; 
olha come um crime a obediência ao Rei, que fica 
cercado apenas de voluveis lisongeiros, de soms 
bras, que desapparecem, logo que s*eclipsa a luz do 
throno: e fica finalmente... mas ainda melhor, 
do que em breve descripção, se vê seu retrato nos 
originaes ; que temos em modernos quadros. 


Se outro Rei, por ser visinho, parente e collega, 
intenta auxilial-o com Tropas, parece impossivel, 
que se determing a commetter esse maximo-dos at= 

x 
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tentados; pois não ignora, que vai infringir os 
laços mais sagrados da sociedade humana, e do Dix 
reito das Gentes, entrando injusta e offensivamente 
em uma Nação, derramando sobre ella as calami- 
dades, a penuria, as mortes, os ultrajes, as affron. 
tas da Religião e da Humanidade. Além disto a 
sua mesma Nação , já pungida das desgraças, em 
que presuppõe e lamenta a invadida ; já incommo- 
dada de violencias e sacrifícios, que sofre, cons 
correndo para aquelle delicto; já horrorisada de se 
ver cobarde e violenta cumplice delle; e reconhes 
cendo-se por este motivo, além de outros, em que 
era. parceira com a offendida, mais autorisada 
para imital-a, surge tambem, ou se dispõe para 
o fazer. 


Os Soldados obedecem aos seus Chefes ; uns 
e outros são amigos naturaes dos seus semilhantes ; 
e por isso mesmo, que se honrão distinctamente em 
ser defensores da liberdade e-da paz de seus coná 
cidadãos, são tambem liberaes por especial dever ; 
são os primeiros inimigos da escravidão, Indigno 
seria um Militar de que a Patria lhe confiasse uma 
arma, se elle usasse desta para defender o Despoa 
tismo; se não tivesse pejo e horror de marchar 
pela vereda da injustiça e da vileza, | 


E 


: 
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Obedecer c respeitar a DEOS e á Natureza, 
cujas Leis Elle ordenou, e tem ensinado a entens 
der, são deveres os mais antigos, poderosos c suas 
ves, Cujo cumprimento ha de ser preferido ao de 
quaesquer outros, quanto mais ao de injustas Leis ; 
a todos os Interesses adventícios, quanto mais aos 
darnnos da Sociedade, 


À Se a Nação, que pertende reformar seu Go- 
verno, vendo, que estranha Força vem impedil-a 
quizer apprehender a pessoa do Rei e Real Familia 
(com a devida cortezia) em penhor de sua segus 
rança, e disser : «ou a nossa justa liberdade, ou à 
extincção desta Dyuastia:» que fará o indiscreto Ag- 
gressor? Ceder? sim; porque para domar e assolar 
uma Potencia , ainda que elle tenha coragem e te- 
meridade, nunca terá forças dispostas a essa carnas 
gem; nem seus Exercitos disponiveis equivalerião 
a uma massa Nacional, cuja união e enthusiasmo 
heroico foi e será sempre proprietario das victo- 
rias. Quando o Rei der passos tão extraviados da 
prudencia e da justiça, deve temer que a Força 
mesma, de que abusa, o castigue, verificando-se: 
Actorem feriunt arma retorta suum: deve esperar a 
sorte de um Pedro cruel, e da maior parte dos 
Despotas de todos os seculos, o 
u 2 
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Apezar destas considerações importantes» 
contra a intima convicção destas verdades preva- 
lecem as Leis escriptas por ferrea mão no Codigo 
do Despotismo, das quaes O Conselheiro he Dictas 
dor, Interprete e Executor ; o Rei illudido lhes obe- 
dece, e por ellas se determina: Elle opprime a 
Nação, dobra-lhe os grilhões, attrahe sobre ella a 
guerra, ou a constrange a fazél.a, e não sabe CO= 
nhecer o seu erro, nem póde ser desenganado ; 
porque a intriga cautelosa-o circunda com a nuvem 
de fumantes incensos, que a adulação ministra , 
para que elle, olhando do elevado solio para baixo, 
não veja o desgraçado Povo: Ele , aturdido- pela 
estrondosa melodia dos applausos, não ouve os.cla= 
mores da justiça. Em fim o horisonte dos Reis 
acaba na periferia do circulo maior , que os rodeia ; 
e dahi para diante toda a influencia he dos Planes 
tas, e dos Satellites, que o povoão. 


Não he com tudo o Rei inaccessivel aos remor= 
sos, aos sustos € aos revézes, com que vem a set 
punido pelos crimes, que o são dos Conselheiros, 
e para que Elle não he mais do que involuntario 
Instrumento e necessario responsavel, Ah! Quantas 
vezes o infortunado Rei sente no throno uma masa 
morra, na Corôa um tormento, na Magestade 





e 
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ma baixeza, na opulencia uma penuria! Quantas 
vezes a Nação na mesma constancia de seu sofri. 
mento accusa a ingratidão do Rei, que a maltrata; 
em quanto o Conselheiro ardiloso imputa com si= 
mulada obediencia, e com sua propria impuni- 
dade os excessos de sua ambição, venalidade € 
vingança aos do regio arbítrio; € logra encobrir 
ássim com os creditos de Patriota o caracter de 
traidor | 

Horrendo e execrando monstro, que estiras, 
até que se partão, os nervos da sociedade , que ab 
sorves e devoras a Magestade Real, que consomes 
a paciencia dos Povos, autor dos Regicidios, das 
tyrannias autor, Perfidia dos Conselheiros, foges 
treme. O Rei vai ser Constitucional; e a ser nullo 


o teu poder. PT, 


Mud pis , asd 
+ Estão convencidos todos os Povos cultos de 
que devem eleger para depositario e administrador 
das Leis o mais sabio e benemerito dos seus Cie 
dadãos ; e depois que esta eleição perigosa foi subs 
stituida pela sucessão hereditaria ; hereditarias vir= 
tudes, auxiliadas pela educação , promettem e dão 


quasi sempre um Rei disposto para ser perfeitos 


mas, precizando este em todo o tempo auxiliar. se 
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de conselhos, procura : Conselheiros : acertar na 
escolha delles, he difficultoso ; pois debaixo do 
mesmo uniforme de candura externa existem os 
fieis e os perfidos. A natural razão e a experiencia 
devem ser consultadas sobre o modo de evitar os 
damnos, que resultão daquella dificuldade. 


“A verdade sobreposta a todos os respeitos e 
affectos humanos, se declara orgão da razão, e diz; 
Uma Constituição prudente he o escudo diaman- 
tino, com-que.o Rei póde armar.se e cobrir-se ; 
eem-que as lanças, com que o, perfido Conselheiro 
o investir, hão de resaltar quebradas. Ella estabe- 
lece os direitos do Rei, e os da: Nação copiados 
do Natural, que applicados pela Filosofia Moral 
aos principios da vida social; identificão para a 
cooperação do bem publico a vontade do Rei, ea 
do Povo, formando ao mesmo tempo politica har= 
monia entre a liberdade distincta de um e d'outro. 
Ella dá ao Rei uma Soberania independente no 
Poder Executivo. Ella ordena a formação das Leis 
de modo, que sejão sempre uteis, sabias e suaves, 
e não produzão pela força coerciva o odio do man= 
dado para o que manda ; porque ambos as formão, 
Pela Constituição he permittida a illustração dos 
Povos, para que vejão e entendão, que não po- 
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dem gozar felizmente as vantagens da sociédade, 
sem que cedão de parte de seus Direitos; e então 
já lhes não he pezada:, mas sim gostoza a falta dos 
cedidos. Por ella observa a Nação:as urgencias pus 
blicas, approva:as contribuições, examina a invers 
são e devida applicação dellas: não lhe.são violens 
tas, nem estranhas, nem o Rei he exprobrado, por 
havél-as imposto arbitrariamente, Por-ella he o 


Rei o mais rico, 'o mais poderoso ; nenhum Ci 


dadão, nenhuma Corporação , nenhuma classe lhe 
he superior , ném ainda igual ; he o mais amado, 
eaté o mais venturoso: he mais livre para-ser 
justo; porque só póde o que a Lei quer, e esta, 
não lhe consente escravidão das paixões: he mais 
semilhante á Divindade ; porque não póde' ser ino 
justo. A Constituição desonéra a consciência do 
Rei' de responsabilidade pela administração das. 
tendas: nacionaes , pela deliberação nos arduos e 
ponderosos' negócios: Elle representa: tanto mais 
entre “os seus Collegas, quanto “mais unido está 
com a Nação -e'mais afelicita «Elle he constituido 
Pai de uma númerosa familia, que lheobedece,, é 
lhe consagra respeito e amor filial | 'e/a quem “elle 
conserva em concordia fraterna por virtude das 
Leis; e em segurança externa com vigilante e sus 


biitie Política , apoiada na Força Militare + 
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“Uma Constituição, que prepara para o Rei 
um throno, aonde residão sem violencia a Digni- 
dade Regia e a felicidade Nacional, he a que póde 
caracterizar a reunião de homens civilizados, die 
stinguindo.a da dos irracionaes, ou do barbaro 
Gentilismo. | 


| Uma Constituição he dadiva do Ceo ao Po- 
vo, que a merece: por ella he que uma Nação 
sabe que tem Rei legitimo; e sabe o Rei que não 
póde deixar de o ser; nem a Nação eximir-se de 
o ter. . 


O Rei, que jura e observa a Constituição, 
fica em magestoso solio, longe de remorsos, de 
desgostos, do tropel de superfluos cuidados, e 
longe de temores: as Sociedades occultas, os Ilus 
minados, os Massonicos, os Carbonarios, e todos 
esses espiritos zelosos dos direitos do homem, se 
conseguirão o que pertendião , já não tem, por que 
se queixar dos Reis; nem estes de que temêl-os. 


E , seesta era a pertenção delles, que homem de 
bem não a teria ? 


O Rei virtuoso e sabio não se julga offendido 
pela Nação, que dezeja ter Constituição ; bem CO. 
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nhece , que ella não pertende deprimir-lhe o poder, 
por sofrer “o abuso; mas porque treme da humana 
fragilidade, da perfidia e destreza dos Conselheis 
tos, temor bem fundado em funestos exemplos da 
presente, e das preteritas idades; intenta evitar, 
que sejão repetidos. : Para os Alexandres, Titos e 
Trajanos era talvez desnecessaria Constituição ; , 
mas póde ser, que lhes succedão os Calígulas e 
os Neros, que apoderando-se da auctoridade fran 
queada ás virtudes, abusem della, para perseguil.as;, 
protegendo os vicios, He precizo por tanto levane 
tar, em quanto ha tempo, uma barreira, que os 
Reis transpor não possão, para exceder os limites 
da Soberania. He a Constituição. 





Resta , que a experiencia produza. as provas: 
evidentissimas de tudo o que a razão acaba de 
expressar. Seja-me licito usar da mais eloquente e: 
moderna. | 


Era o Principe das Asturias ( hoje o Rei 
Fernando 7.º) bem educado, benigno, docil, e 
promettia ser as delicias da Hespanha; menor de 
30-annos já tinha em 3 lustros a lição de muitos 
| «seculos , e por ella sabia o que he ser Rei, em que 
consiste a Soberania, de quem depende, como, € 

S 
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quando acaba; mas sincero não sabia, nem podia 
conhecer e repellir a perfidia dos Conselheiros : 
e a quantos excessos ella o conduz ! Eu vou referir 
alguns, para dar maior resalto á gloriosa victoria ; 
que elle alcançou contra os terriveis inimigos; e 
ao maravilhoso effeito de uma sabia Constituição. 
- 
Os Conselheiros conseguirão que Fernando 
lhes tolerasse faccionar um tumulto peculiar em 
Aranguez , para desthronizar à seu Pai Carlos 4.º ; 
que repetio o protesto contra semilhante procedis | 
“mento pela Carta de 22 de Maio de 1&o8, Desistio 1,4 
Fernando do Direito á Coroa de Hespanha, -€ se 
contentou em ser um filho adoptivo de Buonaparte. 
Elle desprezou as relevantes offertas do Grande 
Jorge, propostas pelo honrado Barão de Kóli (a). 
Entretanto a Hespanha gemia tyrannisada por José po 
Buonaparte , que era de facto seu Rei. Fernando e A 
; 
| 


Carlos estavão nas circumstancias de Henrique 3.º, 
quando deixou a Polonia, e passou a Cracovia ; 
os Hespanhoes estavão nas dos Polonezes ; mas que 
fizerão? Empregárão esforços generosos para sa. é 
cudir o jugo da escravidão antiga, e da nova, 
formando uma Constituição Politica ; invocárão o 


“ (a) “Acontecimento referido exactamente no Correio Brasiliense, 
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nome de Fernando, e lhe offerecêrão um throro 
firmado sobre a ensanguentada fidelidade, com 
que o havião restabelecido, Fernando presente a 
influxo da nobre graridão, e se dá por feliz, quando 
o desempenho della lhe custa apenas a suspensão 
de superfluos e onerosos poderes, e de illusos 
rias grandezas; o que tudo valia menos, do que 
a incomparavel gloria de ser o Rei da Nação, 
Mestra do heroismo, Elle quer jurar a Constituis 
ção; mas os Conselheiros perfidos , abrindo o Cos 
digo; achão em cada um dos 3 Titulos, Ambição, 
Venalidade e Vingança, direitos, de que fazem sos 
phisticos argumentos , com que o movem para a 
contraria deliberação. Fernando responde sempre 
equivoca e indecisamente;, até seduzir os Ellios; 
€ conseguir forças”, com que entra em Madrid, 
novo Napoleão , avivando as feridas, que o Cota 
sico rasgára; constrange à Nação a insultar a Di- 
vindade com o prejurio; e insulta elle mesmo: a 
Natureza , a Humanidade , as Leis nas severas € 
crueis providencias, que dá para desfazer as Côrtes 
e a-Constituição; e se declara absoluto Senhor. 
Conjecture.se por «este: exemplo, qual e quanto 


pernicioso he o Poder dos Conselheiros ! Elles 


ainda ousárão a mais, e conseguirão fazer o, Rei 
scu orgão ; pôr-lhe na lingua a Dialectica errada dos 
Éa 
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absurdos, com que o persuadem. O Rei disse, 

que erão nullas as Côrtes para fazerem a Consti-. 

túição, mas reconhece-as legaes, para o chamar 

ao throno, vivendo Carlos 4.º: que forão insos 

lemnes, porque não as convocára um legitimo Poz 

der; quando na occasião, em que forão convoca- 

das, estava habilitado qualquer Hespanhol , e até 

um só em Soberano para a manutenção do impea 

rio (a). Elle contempla solemnissimas Côrtes pelo ” 
vigor , que lhes attribuia , as tumultuosas acclama- 

| ções em Aranguez. Elle disse que a violencia 
extorquira; e por isso nullificára o juramento pres 

* stado á nova Constituição; e queria que fosse vas 

Ç aa lioso aquelle, que aos Povos elle fizera prestar, 
proferido pela expressão de 409j000 bayonnetas. 
Que só queria o bem da Nação; e impugnava a 
Constituição, que o promovia. Que sería justo; º 
e queria ser superior ás Leis: confessava, que de 

tempos em tempos se vião abusos do poder; 'e não 

estimava, que fossem evitados. Elle enriqueceo os 

$$. 8.º, 9.º, 10º e 12,º do Decreto de 4 de Maio 

de 1814, datado em Valencia, com promessas de 
moderação ; mas o Despotismo dos perfidos rom- 
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(4) Imperium etiam in uno 'superstite ex populo subsistere 
poleste Grot, Toa p. 540 e 54m Peri ER ; 
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peo por estas exterioridades,, ese manifestou no 
$. 14.º, quando disse: : He minha vontade , que entre 
tanto, etc. Que tristes idêas se offerecião então 


aos Hespanhoes e á Europa toda que vião o mise- 


rando Rei atado ao carro triunfal da perfidia ! Mas 


ah! o Ceo piedoso conhecia, e compadecia as vir= 


tudes de Fernando suffocadas pela illusão ; lembra- 
va-se da fidelidade constante, com que a Hespanha 
defendêra sempre a verdadeira Religião. De repente 
se executão as Divinas Providencias : he Fernando 
ilustrado; divisa a fealdade dos crimes, descobre 
as traições , forte e justo calca aos pés as serpentes, 
que o tentavão; caminha illeso sobre os aspides mors 
tiferos; jura a Constituição, abraça-se com a sua 
Nação , qual amoroso Pai com os reverentes filhos ; 
e assenta-se glorioso em um throno 6 mais seguro , 
defendido pelo valor, e pela constancia de uma 
Nação em tudo grande: cuidados e sustos inquie- 
tadores não lhe revoão sobre a Regia fronte; os 
remorsos incitados pelas sombras errantes, pelos 
Manes lacrimosos' dos honrados Cidadãos, victimas 
da tyrannia, vão-se moderando satisfeitos pelo 
publico e sincero arrependimento : a segurança, o 
prazer, a paz velão em torno do leito de Fer. 
nando, presidem a sua mezá, € e para toda a parte 
o seguem, 
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“Eis patentes pela luz da razão e da expes 
riencia os damnos funestissimos, que aos Reis e ás 
Nações causão os perfidos Conselheiros e Validos; ; 
eis descoberta pelo mesmo meio. a invencivel arma 
“contra tão formidaveis inimigos, Ditosos os Reis ; 
que della usarem; venturosas as Nações , que lha 
apromptarem. 


Jam venit et Virgo, redeunt Saturnia regna. 


é 
4 Vino, 


Portugal 20 de Janeiro de 1821. 
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